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mento, 80% das estufasestão no

chão e continuo a alimentar 550
animais todos osdias”,contou.
Embora sem se alongarmui-

to, Paulo Fernandes, escolhido

pelo Governopara lideraraEstru-
turadeMissãopara reconstruir as
áreas atingidas pela tempestade
Kristin, não fugiu ao tema dos

apoios a fundo perdido. “Obvia-
mente, jánoschegou [esseapelo],

pordiversasvezes. Estáa serestu-
dada [apossibilidadede]haveral-

guma vertente associada a não
reembolsável.Está,nestemomen-

to,emcimada mesapara serestu-

dada,mas incorporaváriasquies-
tões”,desde logo “têm muitoaver
comoque fazemos”.
“As questões a fundo perdido

sãomuito relevantesparaestees-

forço”,reconheceu Paulo Fernan-

des, apontando que “medidas do
PRR [Plano de Recuperação e
Resiliência] ouido PT2030 SáO

questões queobviamentevão ter
de estaremcimadamesa”.
“E no cruzamento das medi-
dasvosgarantoque ao longo dos

próximos dias, naspróximas se-
manasvãohaverseguramente no-
vidadessobre isso”, declarou.

O apoio além do dinheiro
Diana Carvalhonão se referia só
ao apoio financeiro, mas também
ameios, partilhando com ospre-
sentes ashorasde “desespero”que
viveu atéencontrar umgerador
sarasubstituiro setlque “morreu”
ao fim dedez diasa trabalharde
forma consecutiva. “N ão haviane-

nhumgeradoremnenhumservi-

ço disponívelparaalimentar 550
vacas. E é istoquie todosprecisam
deperceber: senão houver agri-
culturaninguémnesta sala vive”.
Esse apelo também foi reno-
vadopor Sérgio Silva,vereador
daCâmara Municipal da Mari-
nha Grande.“Temosempresas
que há 15 dias não têm energia
nem telecomunicações. Isto vai
matá-las.Vãodeixarde ter clien-
tes. é inadmissível”.

“Temos direito a ser melhor

tratados”, realçou, sinalizandoque3

talvez se estacalamidade tivesse

atingidoaáreaMetropolitanade
Lisboaaestahorao cenário talvez
fossediferente.
Opacotede apoios foi anun-
ciadopeloGoverno a] defeverei-
ro,mas asmedidasainda suscitam

muitas dúvidasporpartedasem-

presas.O lay-off,após diferentes
versões, foidospontosmais abor-
dadosna sessão deesclarecimen-

to, uma de pelomenos duas,pro-
movidaestaquarta-feira.

Empresas candidatam-se
a 627milhões Já há
“dinheiro na conta”

Banco de Fomento regista forte procura nas
linhas de tesouraria e apoio à reconstrução. Do
total de candidaturas, 10% já estão contratadas.

Foram milhares de empresas
fortementeafetadasParaapoiá-
-las, o Governo avançolı com
medidasnovalorde2,5 milmi-
lhões de euros,dos quais 1,5mil
milhões através de duas linhas
de crédito. Umasemanadepois
daaberturadas candidaturas,há

pedidosdemais de600milhões,
sendoqueparte dovalorjá está
contratualizado, havendorquem
já tenha recebidoo crédito.
“Aguerraassoloueo território
centronoidia28dejaneiroeime
diatamentecomeçámosatraba-
lharemduas linhas leemergên-
cia”, afirmou Tiago Mateus,
ChiefTechnologyand Opera-
tionsOflicer/doBancoPortuguês
deFomento,numasessãodees-
clarecimento sobre as medidas
deapoio às empresas, realizada
emLeiria.As linhas foramaber-
tashá uma semana. “Há bancos

quejáestãoadepositar odinhei-
ro nacontadosbeneficiários”,
revelouoresponsável semdizer
qualovalorcreditado,nemo nú-
mero de empresas às quais foi,ijá

entregueo financiamento.
“Já estãoa seremitidos os
contratosde financiamento ejá
há bancos a fazer o ‘funding’ na

conta dos empresários”, acres-

centou, aomesmo tempo que
disse quie estãocontratualizados

62 milhões num total de 162
contratos. Tantoemvalorcomo
em número de contratos, é a
CGD que se destaca, com 26,4
milhõesem55contratos, segui-

da doBCP (22 milhões em 50
contratos).
Ass operaçõesjjá contratuali-

zadasrepresentam cercade 10%
dascandidaturas registadaspe-
las empresas quieprocuramnes-
tas linhasdinheiroparaconse-

guirem fazer face às despesas,
mas tambémas verbas parapro-
curarem reconstruirosnegócios.
De acordo com dados do
Banco Portuguêsde Fomento
referentesao sétimodia desde

que as candidaturas abriram,
existem627milhões emcandi-
daturasparaas linhas de tesou-
rariad da reconstrução,apresen-
tadasporum totalde 2.038em-

presas.Considerando ascandi-
daturas completas, Oui seja,em

que toda adocumentaçãoneces-
sária está reunida, os valores ci-

fram-seem 517milhões de eul-

rOSpor parte de1.728empresas.

Corrida à tesouraria
OBancodeFomentonão fez,na
sessãodeesclarecimento,adi-
visãodosvalores das candidatu-
ras registadasporcadaumadas
linhas criadas paradar resposta
à calamidade. Contudo, a ten-
dência tem sidode forteprocul-
rapor verbasparasuprirneces-
sidades de liquidez urgentes.
Dados revelados ao Negó-
ciosnopassado domingo,8 de
fevereiro,apontavamparauma

procuratotal de400milhões de

euros, sendoquedesse total380
milhões erampedidosdeverbas

paraa linhade tesourariacuja
dotação inicial foi fixadaem500
milhões. No apoio à reconstru-

ção, linha que contacom uma

subvenção de até 10%do total
ao fím de três anos,os pedidos
eramde apenas20milhões.
A linhade tesouraria, já tinha

disponíveispouicomais de100

milhões, àdata. Essetotaldeverá

ter sido consumido nosdias se-

guintes.O Negóciosquestionou
oMinistério daEconomia sobre
o eventual reforço desta linha,
masnãoobteve resposta. PM

&.
Há bancos que já
estão a depositar
o dinheiro na conta
dos beneficiários.
TIAGO MATEUS

Chief Technology Officer do
Banco Português de Fomento

Apoio do IEFP permite
despedimentos logo a seguir.
Lay-offnão, avisaOCC

Ordem dos Contabilistas considera o incentivo
do IEFP mais simples que "lay-off simplificado”
e mais adequado para salários até 1.840 euros.

“Este mês a única coisa que
posso fazeréo lay-offporque
não tenhocomo trabalhar,não
tenho eletricidade, tenhoaem-

presa a céuaberto. Edepoisno

próximo mêsposso irbuscaro

apoiodo IEFP e as isenções de
TSU?",perguntava umaem-
presária,ontem, emLeiria.
á tarde, aOrdem dos Con-
tabilistasCertificadosexplica-
vaque háessencialmentedois

apoios = oincentivoextraordi-
nário do IEFP e o lay-offsim-
plificado entre osquaisasem-

presas dosconcelhosafetados

pelas tempestadesdevem esCO-

lher, já que nãopodemseratri-
buídos simultaneamente para
omesmopostode trabalho.
Oobjetivoéajudaraman-

ter postos de trabalho,mas e se
nãocorrerbem?Uma das dife-

rençasentreoapoio do IEFPe
o lay-off.é operíodo posterior
duranteo qual nãopode haver

despedimentos. Quantoao in-
centivodo IEFP, um apoio às
empresasem linhacomo salá-
riodo trabalhador (menos 11%
relativo à cotização), com o li-

mitede1.840euros, abastoná-
riadaOrdemdıdosContabilistas
Certificados, PaulaFranco,con-
cluiquienada impedequiehaja
despedimentosdepoisdoapoio.
“Lembro quienocovid [o in-
centivo]exigia queostrabalha-
dores ficassemduranteuim pe-
ríodoapósestebenefício. Aqui
nãoobriga.Possopedir o apoio

por três meses, chegoao fimdos
trêsmesesvejoqueaminhaem-

presanão conseguiu recuperar
epossoefetivamentedespedir”.
O diplomaexplica que as
empresas não podem “ter ini-

ciado” processosde despedi-
mento “apóso início do mêsem

queocorreulacalamidade” (1
de janeiro),excetoporfato im-
putávelao trabalhador,nemce-
lebraracordospara a revoga-
çãodecontratopormotivos se-
melhantes. Isso ficavedadodu-

ranteoperíododoapoio.
Já nocasodolay-offsimpli-
ficado, quie aocontráriodoque
foi inicialmentedivulgado aui-
torizacortes salariaisacimado
saláriomínimo,namedidaem

queprevêopagamentodedois

terçosda remuneraçãocomo
valor mínimo de 920euros e
máximo de2.760euros como
confirmouestaquarta-feira,na
mesma sessãode Leiria,Paulo

Nunes, Diretor do Departa-
mentodePrestaçõeseContri-

buições do Onstituto daSegu-
rança Social – os despedimen-
tos ficamvedados durante30
dias oul 60 dias, consoante o

apoio tenhaduradoaté seisme-
ses ou mais de seismeses, res-

petivamente,explicouabasto-
nária.Cessaçõesdecontratosa
termooudespedimentos por
factos imputáveisao trabalha-
dorestãoautorizados.
Abastonáriadefende quea
isenção de 23,75% daTSU é
cumulável tanto comoapoio
do IEFP como lay-off. Poren-
tenderque oapoio émais sim-

ples e já se revelou rápido na

pandemia,alémdeseracumu-
lávelcoma isençãode 23,75%
daTSU, PaulaFrancoconside-
raquepode ser maisfavorável.
“Souumbocadinho tendencio-
saaoachar qule este [do IEFP]
éomelhorqueasempresaspo-
dempedirpara saláriosatéaos
1840 euros. Se foremsalários
mais altos se calharcompensa
mais o lay-oft”, concluiu. CAP

Isenção
da Tsu
tem de ser
pedida
até ao dia
27 de
fevereiro.


